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Continua infelizmente o, 
nosso inalfadado paiz a lu 
ciar cone urna, crise medo= 
nha: crise liar finanças, cri-
se n:• politica, crise na eco-
nomia e crio ná moral; es-
ta ultima tem-se accentua-
do d'mna maneira pasnzosal 

Vejam até onde nos ar-
rastaram os desvairamen-
tos passado;, e até onde nos 
podem levar as ambições 
da política -e os particlarios 
do estoma o e da conveni-
encia pessoal 1 
Z preciso voltar atriz, 

temol o dito n'este semana-
rio, porque i w periencia e 
a lição de mais de -meio se 
culo nos teta convencido, 

desde ha "muito, quo este 
nosso caminhar desvairado, 
principalmente ha quaren-
ta anhos, nos conduzia fa-
talmente a uin -tbysmo ter-
rive,1 de que no momento 
nos chegamos a abeirar. 

Tem-se sustentado ca-
1 ricl;osatuente um divorcio 
com o bom senso e com a 
bóa administragào da ri-
queza publica, tem-se aug-
inentado dum modo pas-
moso a receita publica, o 
que determina a desgraça 
de muitas familias, e enche 
os bolços de outras, que 
consomem em vida 1 uxiiosa 
o suor do contribuinte a 
moirejar dia' e noite com 
uma elimentação quasi im-
possivel ! 
A crise monetaria, que 

não respeitou os pzizes mais 
opulentos e mais producto-
res,, Fveio fazer nos conven-
cer da grande necessidade, 
que, temos, de animar as 
nossas industrias, de fo" 
mentar a nossa producç.-io 

i•ola,prepara nownos pa, 
ra o advento do di-a, ern que 
sõ comnosco possarnos con-
tar. 
O paiz. chegou VRni aon-

de o arrastaram as imprevi-
dencias dos nossos politi 
cos; e ao partido regenera-
dor, que, desde a morte do 
Duque de, Loulé, tem sido, 
com pequenas intermiten-
das, o que tem governado 
sempro, cabe o maior qui-
nhão n um tamanho acervo 
de desatinos. 
A hi fica, a attestal-o a ul-

tima admini•,trar•,-ro, que ti-
vemos. 

Chama-se um ministerio 
para governar o paiz, que 
luctava com as mais gra-
ves difficuldades economias 
e financeiras; o ministerio 
pr" ometteu equilibrar o or-

ministerio prometteu sup-
pressão d'empregos, córtes 
nas despezas publicas, re-
ducçãod'orde nados, aos em-
pregados, de fartas remu• 
nerações, o em quanto pro-
mettia tudo isto, os seus 
arautos os seus amigalhotes, 
de pansa empada, promet-
tiam empregos, conezias, 
abbadias, lugares rendosos 

e tudo quanto signilica san-
guesugado thezouro, quan-
do o thezouro parece il'uma 
tísica quasi incuravel. 
O resulta ! o, a prova real, 

(fuma tão desaStra,!a a,1mi- 
nistração, viu •;e, a final, ila 
queda do ultimo ministerio, 
que nem fez econormas,que 
não atenuou, antes que ag-
gr'avou, a nossa crise eco-
nomica e financeira; que 
acumulou eriipregos sobre 
empregos em o mesmo in-
(i:viduo, deixan(lo alguns 
ainda, a apitar, por lhe não 
darem tempo para mais des-
perdicios, para mais nos 
cora pio inetterem a nós, à 
nossa autonomia e ás nos-
sas . rist wÇões. 

Esta sé le de governar 
seja com quem for, quando 
fói-> P. como fúr, que tanto 
caracterisa o partido rege-
nerador, como o provou na 
ultima situação, soí o peide 
fazer reconimendado no paiz 
(!a parvoni-a. Nem mais 
nem menos. 
O min stor:o actual. com 

posto Jl.•e homens, gire não 
estão ligados a partidos al. 
guns; que não se acham 

pretos a compromissos de 
galopinagem, temi sempre 
o nosso apo-o franco, Ace-
ro e leal. se, por ventura, 
cumprir o seu programma, 
fazen,lo economias, cortan-
do a direito. negando subú-
(lios a theatros e a altos fune-
cionar`os, que esbanjam. 
em passeatas, o linhe:ro do 
povo e do suor do prolecta-
rb; se chamar para a ára 

rio sacrifico o capital, que 
se estava tocriando um ini-

m'go da agricultura. deven-
do ser o seu primeiro ank-
har, de começar por chnn e 

terminar por bailo, fázen(lo 
à pôda, que to Ia a lista da 
empregidagem civil está re-
chtmando, ao ouvir-se esta 
lamuria ❑ nisena ao paiz,, que 
já nãn póde suportar mais pezo, 
nem desculpar mais incurias. 

Se, o governo do sr. Dias Fer•-
reira e Oliveira : 1nrtins assim o 
fizer terá o apoio co paiz; e se----, 
ao contrario, sº deixar ir na mes-
ma corrente por onde fôr o Seu 

çamento geral do estado; o 1 aulecessor, melhor lhe será de-

sistir da empreza, da que dei-
%ar-nos cabir no desespero da 
nossa reabilitação. 

0 SEIS A SEI 11010 

Diz-se; que os Prelados do con-
tinente do reina, remiidos em con-
gresso, ou assembiea prelati(,ia, ou 
como lhe queimai chamar, menos 
em concilio, porque o não LL re-
solveriin, ente- outras coisas, que 
aind:i se não conhecem, que, d'ora 
avante, todos os parochos ficariam 
obrigados a pissare,n Ti,:ibú u-
mente rodas as rertidúu-s, que lhe 
fussem pedidas por pessoas reco-
nhecidamente, pobres. 
Toda a imprensa acudiu ao re-

ch~m . e, tina voe,!, disse— foi bem 
feito! 

Plenamente de iccordo; já este 
nosso semanario o disse tantbern. 

hlzs, ponhamos os pontos nos 
i i; neiri os par,rehos ainda recebe-
ram sues instrucções, principal-
mente n'esta D!ocesse nem cremos, 
que ii'ella I►ajam parorh )., que 
ter►ham extorgniado aos pobres 
emolumentos; que elles n+►o trns-
sarn p,T,u•; se rs ha, como poderá 
haver, de,,graç,ota meti te. para esses 
lues não bastavam só as provitões 
dtrs Prelado,, eram precisas pro-
vi•õ:;s de que é pás( 
reconhecidn pelos canones em 
tos cer-tos actos liturgicos. 

M4 pela nossa parte, fazemos 
justiça aos n;rssos parochos, gtrt', 
na rnaxima parle. não precisavam 
de taes insU'ucriies. O qnt por 
certo, seria em enwnm, era qnR 
-os exni.o` Prelados pasasserrr Tra 
tuitarncida as licenças aios Padres 
pulm % qne os são hoje em maior 
nnniero, paia eviebrZir'em e /• nrr-
Assarern, e ainda aos enrornmen-
dados de Fr'eTu ,zias cuja dotaçãn é 
exigira e insutìciente para uni► te-
renA sustentarão; não Ihos GuM 
mal voltar at►•az, e dar essas lic in-
ças por urra pnrtaria gratuita, 
come n'esta I.)iocesse senil►rt-- se 
fez até ali terminar n ponURvado 
dgr t,xin.o revdW sr. D. J«é Joa-
quim d'Azevedo e :Moura. 0 seu a 
seu duno. 9 

Ii TU E II0E 

A observação despreoccapada 
do uossn horisonte pohlico pare-
ce prennnciar-nos firo parindo 
de calmaria roais ou menos du-
radomo. Ainda ha lres dias, é 
certo, se encastellatani, n'essc 
mesmo horbonte, c iligámum nu-
vens, sentia-+e uma PUPi-ve on-
cia de animas, cujo er;eito desas-
troso alemorisava lodos os que 
se irteresyar-n pela causa nxc,'o-
nal, mas a chamada do sr. Dias 
Fermús aos conselhos da corta 
acalmou todos os sohresrtlioc, 
dissipou todas as intrigas que se 
icciam rins bnstidor'es da políti-
ca e diffundiu pelo espirilo de-
salen=r 'o do paiz, uns vividos 
raios ,y esperança. 

E l "• me se traçou Ião auspi. 
ciosa •pe<Aiva na leia escurei 

do noQ ir•ovir? E obvia a ra. 

são. 0 sr. Dias Ferreira symbo-
lisa, para todos, as aspirações 
mais instantes da nação, a sua 
altitude rio paramento e as suas 
tradições de homem publico; 
tem-lhe delineado urna scintil-
lante esirei:►s social. A todos se 
aâgnra que d'elle hão- de pro-
manar os sentimentos irais libe-
raes, as providencias mais con-

sentaneas com as necessidades 
do momento e as medidas go-
vernativas mais assinadas e egur-
tativas. Os proprios inimigos tias 
instituições actaaes,sempre pres-

tes em ferir o estadista que se, 
prnpõe presidir á governação 
publica, inclinaram as suas Im-
pas perante o actual ministerio. 
U uma morra ri!hosa lição aos 
aventureiros. 
Na verdade, se o sr. Dias 

Ferreira pela sua excepciona-

lissima posição social e pelos 
seus extraordinariós dotes intel-
lectuaes, não lograr abaor as 
difficuldades que nos assober-
bam, então só ❑m rnil:►gre ine-
sperado nos poderá salrar. 0 sr. 
vias Ferreira revelou, na sua 
vida política. um ('acto que, tia 
rotação normal dxs' forças cnn-
stilucionaes, o prejudicou, mas 
que constitua hoje um excellen-
te agouro pua o seu governo 
desaffrouta-lo. 

0 sc Na, láerreira nunca 
eonmeguiu organisar rim partido 
farte, porque não quiz suhordi-
nar o seu ideal politico, ás pre-
terçõvs indWiJua, dos seus cor-
rthgbnanos. Ora esta gnalida 

de é aflue niais.(leve dominar. 
n'urna situação em que se, impõe 

a isenção mais radical, em que o 

governo ap,,nas precisa identi-
ficar-se coar a ahni da pateia. 

U sr. Dias Ferreira era o unico 

(Iria, no paiz, podia »recer es-

la isenção, consolidando-a, além 
(1'rsso, com uma energia de: von-
inde geralmente reconhFcida. 
Pir isso a fiação sente renascer 
as suas esperunças e arircolou n que dO" dizer'-Se nas ursas. (fie 

adienio deste néd icho emn os lierin ent, (Iuntido estas s-ao quo-
f2di(.tng4 é c(niwnip a gnalidade 
lo ( lrfurrcio ou rìefunctos. par 
quem se celebra a rdissa; po-
derá pois, seguir-se a rubrica 
do 11issQ, depois da decisão dá 
S. C. dos ditos, pela qual a 
mesma S. Congre ação manda 

dizer em prit)leiro locar a Oração 
Deits r,ui inter. 11¡,ostoticos p 

:X S. C. ( tos llilos respondeu 
a unia linrgunta gnasi identiei 

Pc&s pal:rvraS S(';tiirltez Ap-
inatroe, seu siaºzelam esse pr•op"r•ii 
Or(l ms AhmaL Die 25 Qwm-

rr kis 1875. 

Lis a pergunta que fera feita 
á S. G. dos Ritos pelo Procura-
dnr Geral da anl.iga oi4servancia 
(ia 11 AI. V. da Traprra: Juva 

0rd n s Jáimi le, 212 Nisgrs 

ouoiirdiartrs Oefuttclnrtt(r:. dici-
tur, 1rr= toco Oratio, Des 

efl'eito consolador, vivificante e 
pMriotico, o echo elas suas pa-
lavras repercutidas em todo o 
paiz,.,. 
À4 0 l ártido pro;resAsta, peia 
voz do sr. Beirão, assegurou-lhe 
o mais leal e desinteressado 
apoio. 1: nisto querem vêr al-
guns, tergiversações no procedi-
mento elo nossos partidp, porque 
ainda ha pouco combatiamos 
uma certa combinação minist(=-
rial. Todavia, o partido progres-
sista foi alienas coherente com o 
seu pr•ograulma e com as suas 
tradições, applanrlindo o sr. 
Dias ferreira. 0 partido regene-
ridor prometteu espectcativ(i here-
vota, formula moderna para e s-
primir desconfianç :i, e bello,pon-
to de partida para iniciar a luc-
ta, quando approuver. 

As proprsias economicas ca-
laram no animo de todos. Ape-
nas uni.►— a deducção nos t•en-
ámentos dos empvgmbs publi-

cos—poderá mover desgosto a 
queni posponha o interesse ge-
ral dos regalos particulares, m is 
pensamlo que esse irihuto deixa 
(!e ser , exatorio e nnero•o, roi 
vista do caracter de generalidade 
e proporciow%L lacte que Ihe ini-
primirá o gove.ino, não ha mo-
tivo senão parar um pleno amen-
hmento. 

Ar,trs 

dada, do que anhos de fome. 
Prefeúmns a altivez indepen-
dente da p:►trin, ao brilho hixuo-
so do culto exwi,no ( Ia n:(ção, 
rmprestado á usura dos estran-
geiros. 

Do Correio ela l' oito. 

spus mais sinceros appl,usos. 
Oxalá elle uão olvide, uru Mo-
mento seirer, a sublime e, re. 

dernplora missão de que está 
investido. 

A apresciwiç<io elo nériAMbo 
no parianrenio, desejada anrKa• 
mente por tod('t;,, f;•i. acol!(A, 
com os maiores e mais gratos si-
gnaes de Vympathia , As galerias 
eslavam rcpleclas de e,peclado-
res e a camara revesiia urn as-

pecto solemne e nobre, 0 sr. 
Nas Ferreira traçou o seu pro-
gramma. perfeìiamento em liar• 
movia corri o juizo qne antecipa-
darriertle se furor ava d51e ema-

disia. W ciam, expressivo, le-
•aritado e seriN o seu discurso 

de apresentação. lia- de ser de 

uns nlezes ile f -u<,na!i-

SCIE` TCI A S  LETTRA  S 

'L.IIUR3'GIA 

Segun+lo n rubrica do lllissal 
11racürense, a primeira Oração, 



" ,r dt' .lanelt'0 d£ 1•n2 

qui pror)riu ]  t r 7 Q1t.t•rrtul' an strin 31 is  (  

aia s1t p;,(_ip)-j,0 II1lSstlld, ??,, H , nl ) l1S q,l.', 5u de t'i!/. ' • •t'i ij7 '• ; 5 !! 1't4i SeJ•+;o!] i tltsto ) -
à.) t c re da est, fio do canal i „la a ;t 

obstxiri,,, (leci,il,oie S!lc1'Q.L' •v0/l, tJttit val}d.) a e C;lç.l lt)"/„ til!; {)J YI( n] ra•; t)s lrltr+ tt)j ( ; ln't. r n, C' rI'U d esta vill3, r)„i,;Isl,<1„dt' d0 
Luz •de f.,(,, (' +' l}e ' I !(ttì, ! ttCittl(:(t•t U• i?j fite ¡ 1, ti •'J l'}dt'U-i•ìCilr CtI]-;tiL 3'í)iiLlt`,1n 1''tl• f 

ttt._t!,'l, t'lGrd Ch'Ui1112 1"t"+, `±'• i, Ii!;n ,) i 
l'a!';tJ flloi'1'f!I' n t ftltil('U os abiógri ;1. -----= m:• iì1,!i•3t' e lii'tt j)r1'1r2• loco tlicì cl<!'.cret orwio. ! ï,lu 11I:Jr i•; i)•l,o$ fi'ì1Ctt15 t1.1 Crn/.. a ,' ('Uflt-

tLas qui rïlter :•Sl):)jiCOS ? , •.jïa, lis a explicaçãoín?,•rl:Ì:tttl,,;. 
.1•..-•+.;,.a..s•.•..+.,•,• `:,L•Nh .t1 i',3turre t:3 r'f'3v, r t 

l• r•..a ,6e, q il•tati activo :o Jt t 1 nS.lt'-•% na Ztrllrilr)t • •S Fïrt.=,J.t rn I I,lt)!i j f$ y:_ ir' O vI'aj.lnl•, 1'lts tls►,)Ya a i t' j,,.tiN ,rEt.tita. t,)1' ) U `{ 
à.. ºi•C•i a,• Ít3; ll , r L cllvu Stl'iiçEl) di I•aptrsi2]J de C£I't0 !tl- oril em GI'Inrl7 !),1.) S l v , sua t),il,la :10 It!i'.1rG,tr' tj7 sol, 8 ,) ) ?Pr & i• Ittt tr!i •'nlllttt:rflt)4,e ►'t)s-

StCurn)nto; Ora em tal i'tl+iia jaz Ufmiem 12;1 Si1:2 pr'Itil„C(.[':1 bacia. d?l't!l:lnlente rt'-
foito fila sal e tocar- i t il z , z , i ;2,(c)• P drÌ',( r_!tJ ;t ria _! I t. , )r'eJfl Cuida, • ti 

e e" Lar qu t,s1 !nt)rta ináica i lesceI1te t tlt; S;• ) ., it : , i lJ, , I t)(tl, 11 c,ìta vi l- } •ë, nClF,t'$?1 .arl. lJe' e 
so com este interiormente a bua l [ e;iminho i ) +! r. ,••} Su) A Wa t) d., ,. ,rtrro, Bar' s 'c-

i U t>'lisi,)n u'tu tttlifz:•a, •} ,, cei.i,t• n•,• 
das 1111 01,23, ou devera a Pela eStarda da t'l.i:`); 2 5 u2 vi i t,i,• juiz íl' t! 3':'ittt «} jt! c+))ll'!1't I. t.3jtt1!Ia IU. t n t', kt)s 

(lub do 
rates o tl•,faz. 1•. coticur,o de 

<ibs6rvir•se o Riturli Romano que a•'Ista e d qus, em ,J •'!7NI u ì' dali ;I_i., 1w11 ltn- • l)„rp, 
que ti- I)` J ')o lia cheirar  tI`1 1••Std m l,ri•ti'stÌ , t1; s t [! r? '• rna:l l.t neste CASO t'•. HAFAEL DA Ci r) • t • , C n atra!)►' , • (l`I ! , tule cem- 7r•tElrt3 ••• L1i.10. Ìn.lt. )t,r e t:'li>f r) f,Jl CO nt•i ;ida 

prerua 0 s:tl be verde lelr0 t  q-)at t, i)rn!i;;ieotr 2'I ltlusrt,; tl .,;.111.! i• I C e s 1 i tl•); 
l Ct71t•/'uCt121Yì, puro. fo,i)3- e elntl,G), pis in ), L, d't;;t C,Iva- d ''• t't 2'CJ, atl•U•y2Ug3 

et aUr'2twn 9 • soa•— gem e verde, pol'! I cr)i)7a tlr, N,')drigro -. 
z z ue S. Ctl'1tn1 Ill' 1"' 1 ta t !!! i•};rn! ,,' IílEony;im , MA , antigo CO:L;tàC11) • 13 

es ), ranáa os fr 1 t , tut•• , tllu ü) lìnauu I)s t'e ObsLrva-se O Ritual, • ç- c.. 1 , llctUS Sahi71'Oáí)s Ì a;I't•,', d l)!)tl l r,:,), +- .•"; 
i t Iiltlli) , art) .;r1Z 1 ),h aima d.) 

J1n1 len da Sobre 0 amor t a' e. jtst 'S ì Oi'! (]e t, rnt fica Sinl rCS On.leli a S. ' :•3 aura t; :) r)•1), n !'!a:A U t;t ,r•).)'j 
p C.ongCe•$çã0 ' !) l Jt Chamam n lt'-1 seu espit'itn, „ (ala tanitario, a il'ic 11 

no dia 3ú de dezer2]br0 de 1t•$f. nã' tléixa iuintas veze.3 di ser liei:! viã; a rrrrra ,•In í,luz ' ,!(f•`r I á lut.l, nã t rí wto lin iva, 
pelas • verdadeira: ¡ pert.,do a sul v • ctl2 Adt, til', pãlavras sl, Cheirr se 0, lio; riLti:i,{  ,r , z.. uta.1 C...rZ. 

•arn,.l:S. e)'- as i,7) t`„'t'n} fie)n 0 bsstkw d 3 vilvali adtt, ne,r, j t1'i trt:rS t)t'r;al'a123 d'.t :' rr3 
vur2,112112 i•itrtale (,+• tl.• •rll) K D atn)r; essa febre inL r- r'epeti,j;ts ïla , t)ella arvora... i) graça juvenil. C ) ira , „ ratas u 

mltteme da rnaìCldadl, F' CO[tlJl rr illnOrL'S l_1CCts £ ilr]SOrrOS; a .Si i5a, cealr;) fe- gral ) n` p,"I t )," rr1'L 5 ;rnÌntr-: Quan,lo a procissão fitas L-i- 3 r rÌ5 Dele rain, tt ,tllh0-'1 ;lutes do n u, ca;-r Ã i••r 

dalnhas no üii de S, àLm,us E ar'COr'8 d£ frnCtus dutuado4 que cujo perf{Tine o teria, =ul't,lt• L a v!tt•r a c:}mmui dos ann,,,, ,tnt•, 1 g3d-s dr; ilr, t 
I t L 1 i .ovar,,. 

5 dia OS Contos al':;JeS dizem fluí' ï•l- 1; 2'Irt11.12, • Ì do -Se faltara S{?i ;t r) J fr„ ?l {.`j.t!' (11' il trnrl'e, 

r3O.ì RE`e' S das •O• 1•p'CS, não 5ii t;itl'neÌrU, tr. làb planta d£ nvlte no diminuo 0 via" ante CNJIl urP oI)uletltt) e fie!}0 dil allna getle- 1l.ItG-,s P t}r, $, eira li.tttl)ti 
¡a0 lt ter' iog lr' p,)1` tora da H•'rr£- r as suas i t',1; 1 e prltr!tlP.. 

r d0 via ante, e ! l}2,. p 
la, aS U i alnua.ï dos ,>antOS na 1 1 cote avista de ! Cr'ças a Ct)t'r't:r atr.az filas St)ni- 1 c )rn o aniin ,) rvt ,, •n)Crat },, r}'1 

t,• .Onre, ao ria icei' 6 501. t ...... _ .- , 4'roci,são qui, se faz pela E ,re ja •. 
a l r i•0 d)s5ort0, OS ht)1'ISt)1]tUS 

deverão duplicar-se, como no são imiierlso;, as rnirairens fri-
Sab Il ado. Santo e na vt«tira do a 
Espirito Sinto D gí]ent£s, e l]a sempre t;stì:ndi(ju, 

A esta ) eraunt.a r£s entre a terra e o teu, um vapor 
1 apont l eu a esbranquiça;lo, seu]elhante a oral 

SCongregaçãa:Af•irm rtave.Decr. 
lag°' e dei dejunho de 4&83 .-(•• )I•IV.) flue rF'protluz, por v£z•'s. 
até ao lrlúnil0; e em dilíerentes, Será permittido o tostam!; de 

princìpìar-so o Responum.a. o lnesm+) 0l)ject0. De rnanhã ao 
Libera me D)mine, quando o nascer do sol, o viajante qn ; rada 

Celebrante deixa a casulà e toma st, levanta e rlubra a su-1 tenda, 
o pluvial, sem que lenha cheuado para continuar o seu ca,nirlll0, 
no locar do Cumulo 2 alista ,ao lon, no llorisonte, e 

A esta pergunta respondeu a elev,'n'lo a sua folhagem, por 
S. C. dos Ritos pelas palavras wma da neblina flue resteja pelo 
seguintes: _ ResPonsor'ium: Libera solo, essa .arvore do parais,, qu ,, 

Iné !omine: canendum non esse dele oti,•recOr_lhe, ao ri7esmo 
nisiEinita •íissa et C tempo a fresca sombra dos seus 

onteniens 
esse, í]t illad catltnres inCipúlnt, ramt•s e n sabor dos seus Iruc-

cí]r• SaCerdos fuerit pluvial,, ira. lo3r' e põe-se a camint]o, a passa 
1101 porém, aneblina el£va-dntus, et úuúdiaConí7s cum , 

cruce ad pedes Tumu li p0~,_ se a pni]e0 entre elle e a 

ria, emany si castram dol0r¡s ac'vore,o sol iilumina-a e dá-llre ' 
adsrt in medi0 CiboI't. r (lppar'eneia d uma eSl.elt'a d'agtla; 

1 Dei 7 então o 11m real da viam  Sept£m>Jris í8Gi. • n 11]. a 
arvore de frucios inaduros pare_ 

P. Fernandes. Ce duplicar-se, depois multipli-
eaI-se, e o peregrino vë-1,á di-

=— reíta e á esquerda, ao sul e a) 

nane. ao mesmo tem o. Iiesis.,1 
0 ASSIO§ARf0 S i) e IR0511 por ,3 OPU arfo tempo, p p ortlse conhe-

`— ce perfeitamente a causa desse 
Nobre soidad0 da Cruz, pllen0meno, e pergunta a si mos-

Leva do archote sagrado mo què direcção tcn7zr• pata 
Ao pobre filho de Adão, chegar' á arvore real e não cot. 
Que lia escura região rer ás suas di versas sombras. 
Da morte jaz sepultado, Depois como a hesi i 

tação tios-• 
Deixa os lâres paternaes, menta, acaba por dizer Com.ìigo: 
Para não vel-os jamais; Vamos Caliinhlod0, s£ m£ ginga 
Animo, zelo, colagem ! nar nina vez 0,1 algunS., di a_, O 
()no por ti está CAMando, mais que rije acontecerá será 
Em de. rezo misurand0 perder algum tetnp,), e afinal 
Lá das brenlias o salvagem. 

Vai} rasgar-lhe o denso véu 
Que o não deixa ver do céu 
E da terra o Creador, 
Nem o m3'sterio profundo 
Da restauração do mundo 
Pela lei do Redemptor. 

Desembrenha-o das flrorestas, 
Lava-o das manchas infestas 
Cl•m o orvalho divinal; 
Venha, á voz da caridade, 
Ao rosto da humanidade 
Dar osculo fraternal. 

0 corpo adusto lhe veste 
Com a virtude celeste, 
Junto ao bapiNior'io santo: 
118 enera a sem ventura, 
E díze-lhe com ternura; 
<-Do Senhor te cubra o manta t 

Ensina-lhe as nossas artes; 
Appareçam n'essas partes 
Da industria humana os portentos, 
Ganhe amor ao trabalhar, 
saiba constrt]}r o lar, 
E domar os -elemenl,os. 

de c quandó por lim, c!,,?-na de-
l)six0 tios r<trno.ì :11)tlnç.t)allus, 
terra us olhos [ I)J C1,1l0s e a vista 
prKur inda; ,t (t)ii)'ii7f Tr] verde( a 

pyr(=ce-Ii)a, a1t7:lre11% os fructns 

d0ura_lo.ì parecem-li)e enne•r•-
cidos; porque olha alravez d•) 

t), eg 
rl3j.t ao j ,tf'Ijirtl---:)s • rS, 

urtj ,r V.)•c,rlcttttu;, tet}NJlt2 •'a1!e, 
V.;l la.,an, citiJt:),, 1,.,,i rl-

, tU1 longa cai aba 
dd 12), )-1-,1—1,  2rnS I `• rJ 'S, cap,t:í,) r̀'>;i;li d tenente Jl,- 

f Culy s do serviçn , na1 1;17a;i.,tr;til , a't'ira. 
sr;lu a preutcupaçã) da. n,turird:)_ D r jar;liln á 1'•dr:dt) t•nuta)--
i!, tra!)a!hao l.) 5m11m 11te, co(n a " s ; r` atltn:;ti•tr;)tlur 
c0u1;cE:;neta d,' qusn cum pre min pre`101h' , t.3 t„ asa Cuncelitn, 

daa'er', 1)(;r' 1a ,n1'nl(,' a altura da li`), d" tlnl rm t. • tif, r 
èlt cada rni3,ã,1 (Tile i1Je n•`iad 1- l 1, 11 I-ui ca) 1';it)litlr) ) :À .1 • • gu••I •;Iva,-ctu1-

l)tldiít!,S SSC!'lhClo , gndnl ,111- 

gusuas, quant,ls } t.n'ru aS res U. tt'•Ilt; r1 ) P,'dr,) (I) i,)!1[:)  
SOU COraÇãO, e o seu Coraçãr; é l unbre carnier s )U1).a vene,•r tt! J. Carl•)s,--,  á 
tl)1la te f', n7baCial.la 4' h011 in:;l'n'ia a taref.) d) r 's =r' Clrtloso C i e IIIUlt:1S p:}_ 1'1"tt.s• •• 1 D.)~1r r 
vezes ql eLlirada ►, à, trad,, dl;o•., irtta; 'ICiJ!)rJ"Ü 15, ' '% te' J }•é 1.11!7, 

. T t  l C•rvatllo, Cx..r•t:), R ) cl):), J, ) 3o 
18:11aS Il0ltt3i tjt tanta sb- %Vi l )ilna) r? s:IrtTiJJil) • 

ttr't•, üa .,K,m„•.• uegaç:t•), taral.! di;ili ìa le i puir, q!l,; s 1t l:J r,,Ju dt) t3 tr}r l,t irai,, 
- --  — (,, seus tmbalh )s sejam ndbdns D.t 1':'at• 3a  

tl,)r agwum a gnwn lae.,f,lrnre- di As '"' dl 11 di fa•er!'irts__,•y 
rli cem, desagradeci!! )s (1;3st►, 1 :)á.k s , um j•3,,c oi:it t i3lrrc), ,,   garanti•lt)• eu, seus tllrett•.,s d e;. ( 1')t' lll i)rr„,rim-i, r , !l -I,I -1 LAM de I r io-

4uccid')s dos que , á da, J M , •. d.1 p`az£m ` anuns : ã• extranh „ t;. C rin).,r.-ies, cuirl-
"usa 1 ! ut ,̀n•lad')r' 11 rrt Amanhã o sr. José C_zndido Ain•Ia bem que para sal t«1` t: t):I,!:'t• IJii)1.1. 

Marques d Azevedo. i;t !, m );o_ D) 10 rir) da Avenid l á çiu t v, 11,11.1 vez u tl: ₹;aaç;1+) 
Dia 26---a menina. Abria da d,) o u.ìtre q —•s sri. tenente Dtt•lrt,', t•!uente nr Ide iInl.nto (10 (laia;rl fali tielleaa, : lfar+•, l i1n« ut! ilr! !3 !tios, 

I'az, filhinha do sr. dr: --Miguel de. : i; ta±ndidn e ,• 
c uri: }«„rlit:uln, Iteres C iria, a!f;;rc, Pereira da Silva. S )ud) 1!n:u'a; e •l-

juia erra •11G•;1, ati•reeau. 1'•rl;.; Vtetra. 
Di<t 27 - a menina Luizi Cost s; j+ ' rrarl,;rltu ut 

?stº, hlhlnhado sr. Costa B_ISto etn u+,' f«Ti1C3PIt , ni causa D1 i'••t2r•it1 ao V7;;J:1 f J rjrrO, 
q o ism&plrteawìa —,i   

Dia ^S —a eYm.a . sr, D. Lem r=i a r seu l igiitla7-) 
a f'c I'e>(,rl_ t) rr2,l,lCttt' Sr, r 7 In•) ,It) ror Juiia da silva Limz. t^rate, e de uutra ura] ,,, Iquer ci- ',u:u o, (, 

Dia 21) —o sr. dr. Agres Julio MIL .1 sua recta de Al. pws!n, d,n 3, •• d.) t,e para C. ,irnbr;s, : i•!. 
de Lobão de :ilacedo Chaves. •'enti;J d'al(i ser tua{luzido para o 

foi ct,ntrar•ia ;i re:,l tas i, cundr•ul. ìI tI)a:ll. 

i n ) r,.} )-a erra se}h)s e custa;, pel , 5,)!)re a carlill tio; I,)nlh'irns 
Teqi passado alguma cousa in- ,In,, recebeu pt)uco depois o a)rra. iam as 

commodado º sr. 2 I,no,-I F. de d•t itnento de e;!'a uri) t 
x.,19. lJ 1)ì C;,)knas 

Sousa Viamia, acrcditado com casos que mui!,) Irunrarn a sua ira  
mcrctante desta vida. da+ lttad ) neta ii •,., 1s e ara:ires'per_ 

' « i*- ' e Irn t): rch da ±l,), , Nios, vellad.l c,)r 21 ('r•'p•, fi las de 
:v 1) lha, traaa!n 1i aq li a biu ira- n7 ) irr ) leal 1 , 

Vimos nesta villa, na ultima ) hi•3, qs p  mau sau„om) 
E t 1e ara liso não tem:)s os 

quinta fira, o sr. dr. Adriano nec, asarias apnnGanl ! ntt7, e e;patfn 

Carneiro de Sampaio, illustrado pr±;.;i.;,), noin a saberiam 3s f)zer juiz da Relação do Porto, e suas eon di ;namente. 

eYln.", esposa e filha. 0 g1Y0 f,szern 1s, e nã) po¡jiatn,); 

-i- deixar d fazer, é pre•t;lr a n«,;;'2 Partiu para o Porto, o sr,_ Ma- ! I)oln,•nagem tlerr)ctt ir;1 ao ara) g 3 1zo'2l . Vieira Borges. i qu,• n.i,) p:)de'n,)s c,,lu•)cer, 

i- magistradoua ao q tio Sovado estava 
Acl7 -se na alia quinada Fran- l por seu, nlrritus e hornhrieilado 

queira o sr. dr. Antonio Augus-! ao caracter que se in7punhl ao res-
to d'A,.evcdo Villaca. peito e á e.tima pel.Js belfas qaa 

sempre encontrarei a verdadeira i Esteve entre ¡ lt•ldos do seu coração, 
nós o s_ dr. Jose l :• sua m)rte é muito sentida 

arvore Maria de l~igueiredo, di mi, o de pt)rilue é sempre ar , 
Este raciocínio. muitr3 tr]3tU l h rand* 0 SEnti- legado do procurador resto t7a insula r uando com a 

comarca dc Tabºa, 1, , 1 perda d'ú^a 
na apparrncia, acaba por 0 s£ 1 )m im talei{irrNnte r, • se perdi tatn-
duzir, g caminha para a (!•ente D a bem Om fuuMin}riu integro, , 

d vis ta .o seu' amigo e cot- cavdlh firo bondoso. n ' e uJn £ a o se 
Ferraz Mas- ' tomamos parte n; dor lIno _ f 

lima das arvores. No caminho, 1Te't? tl 

ao acaso, trr7rnd -

uma brisa ligeira, fal-o respirar 

um agradavel perfume; hesita de 
novo e pára; depois, despreza o 

mysterioso aviso da brisa que 
vem da arvore real o que se per. 
fumou na sua folhagem; não se 

lembra de que esse sopro de ven. 
to o guiaria seguramente, e põe- 
se de novo a cari inho; porém, 
chegado ao lotar em que se ele. 
vava a arvore, nada vê £ con-

tinlía as suas investigações com 

tanto ardor o sem mais pruden-
cia, e só depois de um longo dia 
da fadiga, pela noite é que che. 

ga á arvore verdadeira; e rij á 

miragem; porém, abi 1 tr]uito 

5 giga dr. A:-tonto •   
' • : vi- a com sua exm.a esposa, 
o Sr. dr. Thomaz Leão, 

Já está restabelecida cios seus 
incommodos a exm.a sr.a D. Ma_ 
ira \1• d'Azetredo e acha-se lam-
bem cltiasi restabelecido o nosso tem ) 1-
presado amigo sr, Do R templo do B)tr Je.:u; da Cruz, „ min os de onde. . 
Fí ueiredo, digna gerente do de• _ so rosou o re,pomo, senuindn 
Banco de 13—ce 11 }i ) is d'alli ,) ara a estaçãt) do c:l-

rilinho de ferro, na carret.l doi 
Esteve n'esta villa a exm,a sr, Bjmbgiros Vuluntarios desta villa, 

D. Elisa A. Rodrigues de Lo- com um numtlrusi.•simo acompa. 
réiroe Castro,que ha pouco p•c u- llhamento, qí1 significava de uru 
a sua exonerarão de professr lio mudo eloquente quanto n illuitre 
cdeensino elementar nesta v' ora Rir ido era quelídu e respeitado de 

Ila. todos os habitantes desta impor-
Estiverambastante  doi tantepovoaçã.), sem distincção de 

do já experimentado lt"s,ten- classes e cathjgorias. 
melhoras a exm.• sr,a ensiveis C<ai ín]ponente a hnmenagern 
Ameli, Pereira Esteve Alaria prestada ao nosso saudoso biz. 
(MILet'Ine Joaquim N e o snr. N0 sa!7in7enr() vkHn-se todo o cor-

tes, bem l po judicial, funecionados civis, 

faie a nctisSirrJ 1 fan7il•,a du li~ nado, 
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Tni••iori'trlo 1lltiitt)s dos seui nnli-
go4 n,o s nbc 1:) ,nu G), envos 

quo seria tão•proxímc a sua r~ 
ra•1a. 
> (lia " i. de in.inhã. t'fnbareou 

no ;) aquele Loatidi ë-vae já, a es-
tas horas, alta mir eira ( 1irecç;to a 
31nç3nibiquo. 

I)Osopinos-IhP uma-fA& viagem • mPz,s 

I i. R•)sas, caie ) dera¡ai c, j-icin-
il+os, ❑)rrtvrins, glyvine Iwanca— 

Os proenradort•s Faria e k~eira testemunhó de gmüd , u-

•D••s'P ••a3•• sã:zcgaa•••:a 
•1'a s+'ntlild.+-l+)tt'•3 ¡)- +•. satla pafriU 
no cotllb!)ia c0rt F'o, 1131.a Lisboa. 
este noS.O 1)T'"•a+l t '!n'+n +' 9ntt 

menos modesta, a monta-gem da 
l*o col!e 7a n'est:, redacção- A :) re ( escripta, e emhm mil outros as-
f u.+tn despedir ye do h ) rada+s')' sumptos de interesse p.ua a classe 

a que era necessario atten.Ier, 
porque, como snbziA nada havia 
feito, eram trabalhos em dema-
sia, paira quem como nós, que 
por sobre nos r,ese:itirmos da es-
cassez d v ilimentos, se reuni za 
a circumstancia, altamznte atten-
divel, de somente termos sete 

ta dos nossos trabalhos, durante 
o periodo que vai ele 31 de :Vaio_ 
a 31 de dezzmbro do anuo proxi-
mo findo. que tal foi o tempo 
decorrido da date da installação 
desta associação áquella em que 
encerremos as suas contas. 
A iustaILição d i associação, a 

acquisição de mobília, a angaria. 
ç;a0 de so :tos corresponLlenteS em 

parte toda a  em que possam pres-
tar-nos servicos, a admissão de 
socios coopzradores, a organisa-
ção de urna bibliotheci mais ou 

e todas as pr ) speridad{•. d+; qn, é Para o couxegui.rm3s. 
Assim ' `"co z re pouais nos limi. di•n•) p!rl t [)+) ndade de s:+,) r,:)raçaï ). Assim,  • - tamos quz a ir stallaci.0 da casa e 

$vS:D•daiti à5i d'áD„•):}ànLS•4"`tiZ á acquisição & algum i m•)bilia. 
—C gamamos a atteuçílo ci+, n+)aso Fizemos pouco, b m o sab -2mos, 
leitores para o rt,latorin desta ma:esse pouco realisou-se com 
im¡>artante a remiação, imerido refle xão, madurlia am.nte pensado, 
Iliansaerciçoã ,) respecti)'a do nosso se- provendo se ás wcessìda les reais 
nl' instantes, em harmonia com os 

Usr. -üa.rrUOU !>aes .PAI a-- recursos nec! a liarios e o' tempo 
sem,blca r+irai da G)u)panh i lipa1 d: que dispunhamòs. 
elos C:)minll )z de Ferro 1'ortn-+le Associa:- ão COmmercial dz 

G)i eleito voei do consrllin da I3_ircellos, ftnanceira'il,nte, en- 
'^ação da mesma a)mpa- contrá se nas melhores condiq,•es 

illu,tre e . restimt)s() de vida: Está installada em uma 
nu! I [' asas excel[ént,: casa; possue mobília 

+: -iarno• nossos sin- por ora suflicie,lte para os seus 
ceras felicitaçi)'s: trabalhos; conta 8o socios efFecti-

o• a• éëB• ilsï'ca••• = Cr,m) vos: tem um rendimento aruiwil 
notic,au)os no nosso u.° u1111n'), ordìnario provavel de 2S` '5000 
organisou -se nojo ministerio, sob que, comparado com a d'spzsa 
a piestdencia dt) sr. José Dias dz reis 128:o0o apr0simidimcn-
Ferreira, A (Uf rentes pasta, fo- te calculada, lhe Licuit_a um saldn 
ramdistrìhuida da f_u'1tt:1,wguinLe: positivo de reis 1ó;;5000; e não 

Presidencia e reino-- Dias Fer- tem dividas passivas. 

reirl. Para base d este calculo, da-
Fazenda — Viscondo de Chan- mos-vos em seguida, a nota dos 

cclleiros. nossos apontamentos, que. como 
I , Irara serros —•(:!) st.º Lr,bn. n vireis, lany do Welo d2 não 
3n,liça—Bispo de l3eth,aida, p0d2reFr1 attináir ás cifras da no, 
Nar+nha—Ferreira do Amaral• sa previsão—exa7eradas no to 
Guerra=Pn)heiru Furtad+). cante á re.:eita. e icanhad.is no 
'Cetra sitl,) incito hem recebida que diz respeito á desp,--za—lo 

esta •,onlbinaçã+) mini t!>rial' contrario. obedeczram talvez a 
N) prnzimo n.° f.dliremos do operag5es d másiadas prudentes 

seu progra;nrna. e cautelosas; a saber: 
a)s•. Q11c1.2OZ TC210.~ 

Foi oseolhAu peluiiluare inini:1rf, Re%Fr"F1 

da çxí,en+l 1 para s,!u secretario par 
tiCular o no;so Ialento3') Contei'- So soC1oS eflectivos 

t'atteo dr. Queiroz Vellosn, sobri- `suis quota) 258:000 
iibo do distinctu advogado dr. lto-
drigo,i VrQ;)So, Drs;>szv 

Os nossos jorabenv Aluguer da casa 3o:000 
(In.Irl.a- C )ntin ãG00 uo feira 1)a,sada frn my9 ~ i vi 1a 4 

Il?uminuçao 3o: 0n ) no 11 ) apita! da S')nta Cruz, .n cr  
Joaquim :ilvcs lurei:•c;, ar +,itr;i. a•apcl,Iivros,et:. G:oOo 
dor judicial na comarca de F . imi Imprevistos Iú:l o0 

mando provavd Rw. '1':,mbi(n f.:1!Lccu u esta paia 
esposa tio sr. › sé Terrosn, 

WIlha 
se cia redacção da eFolba tia N1 I, 
iSTiu o seu primei,):+l coHaboradur 
sr. Autonio Ridrigles Carduso 

PIn10. )ellav. de 

nàent€o•=Lavmni na fre;naiia de 
`i'ragosa, ÉIAM concelh,). invislpw 
ks s~M ale, que o faliaCl,'n•'nto 

dn r•evdp ›sé Fernandes l,+ii):r. 
ha poucos dos victimadn, Ida de-
rivado dá propinaç:i,) de voam +. P 
consta-nos qne nesse s-nlbh) f,)i 
filada participaÍMO a a~d ide aíl 
ministrativa. 

3V. o 

REL11TORI0 D L AS. 
SOCIXÃO CJtI•I PCI:•L 

DE 13AIz ELLOs 

No cume rimento do art.° 28, 
n.° 8, dos estatutos por que sc 
rege a As,•ocia ão Co zmer_,ial 
de Bai=Slos, ulmos da£-vos coa. 

128:000 

16x000 

A acquisição da casa em que 
installada, pode dizer-se, foi uma 
fortuna que, só nas especiaes cir-
cunstandas em ci, por acaso) se 
encontrava, p3deria tão sau,fato-
riamente favorecer os nossos ),n-

tultos. 

Durante o periodo de que vos 
damos contas, nenllunia OCCor-

r3ncil se íupoz ao Mmo, espirito 
para qualquer repr%sentarão em 
fa or do c3-nmerck e da indus-
tria d'est:• conselho, que é este o 
fim principal d i nossa associação. 
Entretanto, gaando esta villa, ha 
bem pou;,o t^mpò, arcava com 
dU'àculdad es para ni.norar a ca• 
re leia absaluta & trOaos mttldos, 
dif•kuldadzs aliás mais sensiv:is 
para a nOSSa ClAS.Se, UM,g 11 
eira virtud'2 de pz,es diriOdas 
áos exm.°ç srs. NEIústro do Reiac 
e Governador Civil do DLstricto. 
uma importante quantia que d--
algum modo, attenuou o gravis-
simo mal que então nos fl; gella-
va: e iguAm,me promovemos 
entre alguns coma cwmntes o seu 
auxilio nn mesmo sznúdo, colo 

resultado foi tambein do subido 
valor. 

dades e bem assim ás mais pes- da a<soeiaçain, para seran; lid.)s e Calllllr) (ie D. f . trios d' 
esta t Sta nICS soas que ObSegUlOSam:.ílte Si, rCl;ttoi'!í) !). c'.O{+i;t5 ii+•atln(il_1':;.1'ii'titì ! : 

restaram a coadjuvar nos. tilai c'il+,i. ^ ril,lild terra a t uanha p i fiilcl{) f; r.:e;fi"- Se 7y Cctri:ll;sï•(à r!;•i-
Je iz•':JOO reis. 

O movi rn-2nto economico da 
Associação, duranta o tempo da 
nossa erencia, foi o szgui_nte: 

Rr,, eEr'r.x 

Prestações de 
joia a 
Quotas men-
saes a 

Joias a cobrar 
Me-risaiidades idem 

D1,•PGZA 

2:000 

300 

•lloveis e utensvios 
Continuo 
Papel, livros, e 
mente •,• 

Contribuiçãzs 
M.Sp-zas varias 

S_ildo em dirlllziro 
Saldo em debito 

11 G:o0o 

113 :700 
a.I:000 
5.:300 

•.,r;; da cora:rs. (11f) 
t'are)•iI1 M de jant_'ífO de 1892 

0 í°re•ici+ rate, 
Jau:o •cntrr+i(i fia fausta Guimarães; 

til , M é ATO 1 
t• a1?a3Yo assjgitaado, corn-

pletaX.irlei)ie restlil_)elecido da 
Tl'1(',1eS,Àa dr', (1t18111[iT113I11etïtP, 

foi ! t'C'.aiTlr3t:tÏd(), f'zltaria a 

Iiln-

ei IM.W vic,sse pc. r 
3 

173211), n 1111,0:;";l)llidade 

L !o presente fcarn ciados 
todos e dnaesgil(11` creúores in-
cerlos (la invoptMriadat nos ter-

rnOs c Pra OS ('1TCitos do artigo 
• .•. ,f, (10 Cod. do t)rccessr 

W11 -Cellos, 13 de, jan(•iro da 

Veririqu i a eXecli,l<ic, 

Il:r'r>liico 1i,t 

í -Se-t`iVãO a¡ta tl:i , fe'(lo .° OffïClB 

328:aio ; dE' ,, w a, •i'rr1rdrlsCv íi• s r) t•tt •i pesi••oíïlll•ent•., oi•s.a G zrciZr;a(c. 
' L?)iT11. S)• ais, U 

`•Ll ï,Lvvt..!.ül a 

1635,«55 affi;ll)i1i!1ad1C de ío ,. irita1, e :, 1•tl.• 0 3, E7 `• -0iÀ CS 
z3:IG0 t';tF'•! til .1+- do sele estz1d,). 

1•_ tU 3a••' il;•i•a.rl'C•, 11t;•Il't•.1- , •a 1)UjJ11Ca•;:1,0 

13:doa ` t,, t'ec':,nn•cic1{) t + ratas 1)t'Uv«• 
G:g10 a , d C'oïl•+iaf l•ttC) (? e•..tllZl. 

19.~oto Cita 11;2. digl)Cn í1i'zi'?I pro 

^ 9:7 ' 

— gt.Soo 

3••8:oo0 

Terminando, cumpra no , agra-
decer pen`.uorados a defferea.ia 
com que nos honraste, conaud0 
nos o goverao da associação, so-
bre modo pesado para as nos-
sas forças, por isso que, não obs-
tant,- nos acharmos p)ssu`.do-• d._i 
melhor vontade, é certo sermos, 
em gºral, excessivanàcate occupa- 
dos, o que nos imp3ssibï.lita de 
lhe prestar a attençao de que ca-
rece: e, —mau tirado nosso —não 
termos os reduesttos nezasarios 
palra bcnl merecer da vo-:sa cou-
nanca. e corresponder aos vos-
sos justissimos desejos. 
Temos fé de que n1 procirtla 

eleicão da direccão a que se vae 
proceder, escolheres vantojosa-
=ite qul nl n-)s lia de substituir. 

13,trcellos. Secretaria di Asso-
Crigío Commerdal de Barczllom 
em 20 de ›oiro de 1802. 

i1a A;ftEf:y•T ) 

João A. da Costa Guï.m iMs 
Domingos J. dos S. Ferreira 
Domingos 1I, de Carvalho 
1:Ianoel José Fcrr••ira Ramos 
?t poel L. da Silva F_ticï 
Domingos de Figueiredo 
lllnoel F. de SEusa Visaram 
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0 padrí, f;!liiin •ln_iust+) da W 
perauça il tel) atio, na ,) t!t!1id , pu-
dido dY,polir~ iwbo,i I:+'munir 
da, pt',s , do suas rela;'."y o '1tT?! 
sel.o vem p )r este m ' ru fizol n, 

'+1a juiza cie diroito de 
e:SU1 e.oln;trca de sj;ì1°c ;110`, 

4 v (- ariorio do eSCrlvão CtV •.•1tldf) seu etet no rec.onl)e- r r°{,• 
c',inlonto o lnt-lelevel •I'ia¡>- Io,.I._,10 AM,;,V,`1,1l:ì..ì11-

d o. note; 1)O•le du. deixar de I tos de ilnl-etltarkr:1enbros ;a 
! n lie se rife,-Cede !)o1' f;111oiv eSpe(?aíl('Llt',) re,+'vflál•rP• ,,- t'- Ì 1 t 1-

V. 11;0` •) rL• Ldf).s 1)'l  e I cento d{ riall()e1 Gotlçilí•'e• 
•. (..• X111 1 ,lt+ i!•a, da ,rem ezi•l de 

4 + , F iI'àa t eLl que, inve,iltal'Pn-da CO .•;ta i•rllleida ( t'r=ìl, e 
1 , T tf' "11.1 1T'i7t:t lari1ì Uone.,-d-I,ó.ïlia+:io l• li a• I),ir•)oc,t. 

ve,, sopeira, da me:,rr:a. 
L:ll11•11a f' 1•1;11?iì plla!'ii], I' ,ll•2zr1 CC)1'I'i'a11 f1'e t1'lilti), 
cetztica exra3. si': JOsé1 
yes de faria. dias a citar todo:; o:m cr .do-

I3arcell•Ilhos, i•) de j-illei- r•s e le riltartas (lec.onICCt-

ro dL, 1892 , dos ou dou -iliados lorn, da 

d•- Flq?igt!'edí), 

1.' pul)iicaç•ão 

I'e!o jt OV de dir'eilo d'tlsll 

COMAFC:1 de Barc•l!os, e cartono 
tio escriMa do V ulalcin zur-
va d .} e uns lutos de Inventarie) 

+)1Iárin•)!n+'ico a (l!ae se  

1) ) i• f')!Icritnelito t',e •l anue! • r' 
reina de 31L•11a), cmald& im nfm 

•! 
in+: foi na 1 Veli:a,. 
6`, e P+i) t1uP 8 Inv{'1)Ia+Pi•'tnit' ) I ?•' l ri t ll0 , 30 Ci t3 dE)z1i;1 -, 

viuva Maira rosal fio'„ r•t'tlt), 11.1 ' 1)t'a il' 1891, t • 

ia!t'`•!'"a h't' tlt'Zre, Cot'r'na ' 1i1t1` i 0 'uiz d2 direito. 
+1!' 30 Sas ':a citar o co hertlt 40 a,,i" j A elmo da liott,. 
:1!1s'11te ¡'! Tl par la 1nC,?1'ta r1L• 4 •,• '• o ••, • J (. crttiráo do •-,. ot`I:caO, 
E,1a.!!)< l`Aos ,lo limW1 ,I w-

FI'alnci;~co de Souza Ca-u'a-
t,t) !iTl de ,Mello. I):ira) `•' tira:l 

titn)I+",) i`I.• rtltis:T)!i ;aralsn rt;Sis.fir 

us lonnos adia; fit I tis:) 
!11c'Si1t') IiI)'t'rliFri:t, t' tr °l!e (l!'+lU- 

7.11' üs spusVireilos qum a p~ 
,l )i r(>tesn, 

,). v( 1io,. '.2,0 dar ,'liteiro A! 
11`,x.) 0 p) v \ 1+`tirai' , éiJsi, d^ 

+'I itìtl',t !'r a e\ae,iiJait), 1!'+";ITCi.i1 de Cncsf)tT!'a I, rlt_g:a 

S't!`)•t(I•!1í0 (l) j!1!7 de +llrr'ilo, •a sul enm] da r'!I i lit'. S. i'ria!1 

lp!rrovo de t;l:ztrnc. cisco n,' 1) e 17. 
ìJ (• t'+'li'it') ;i!ta.lanit',•. 

1) d)fl;l0 t ) da a d, sct{tp.. , p.• •n. •' t•lllt:..'l•a) í) \ï °j. , _  t o lT.. r . i .1.' {S 1, j 11".' 
Cindo os sin13 sarl'iÇJS C1r1 
bique. 

Quem acata-se erra i .ri u,-), di 
[3aneo do Po~1, d' MOM r.Iir, ` 
tino tia iliiáawfdra 1 ki c+)r*•enk 
s' I M na rua do arrar).tl IÁ : t:1 
+:r'llf, p•rtr) do te!nr)!15 t[r! li ir'r1 + •'.){t):t+'(;!a Ijerïi111X_'°41 ') ni •t;+, -lerei- t at+• 2e1.a.i •;'e•tt, banco,coe-

{ if(•tt.io.s os srs. acciolt s'tal., a 
t'f•t1.I11' cale Som`-tit10 () 1'(;tn,zr 'Llt 

no dial 3i) do eorreL,te 1).•las 
! 

t. 1 hir•ú i í. A I'1<alliièL {in casa 

I (t( Bu I11,'t) `);1;21 1l1H su,1, pr0-t ) i ka 1 inter', si,s :1.) ist•rlat.arl,) t 
C! t'l'1t?tC)i'tC) dei rrF?1's'•11• r n . , •,, . ., L, dt+t r, 1 ): if e I)+) + 

C•ibz 3gi1: O nOSSa m1_s vivo 1 1 d) t !) f I ); 1 )).;1:I.a ++ ! r.:rj d 

I.1•uS di Criu, d P,s1a vil , • ! 
t i reStimit', • I 1! EtiÍe r.o;:l u til•. 
`ITrw01 •1,!sd. tia zl ! 1+Y:1s' rlr"'ii!:1•+ 9, 

n'• C)(npo da Feira, qvi)) Sab" 
dose) é o seu dure, r! +':•,• l),,itt 
:+1vìçaraS. ( 193) t 

ii F.ill ii Th.2 •L+, $••fít. 

i:a dia ; de irvei•!iir:) 
i1i;), #as 4 S il+)MS dl tnatnha, a 

('OI11f?i'Cr-t, 1)lll'I] (1ent1'o do 

1112 .,Imo 1)ra' o aSsa•,t..ireIil a 

todos ,os termos até íil•:zl cio 
ineslno inventario, e n'e lle, 

deduzir,•tn o• s2a• dir•it(;:• 
cont a pena de revelíW . 

111vsnlo 's editos 
' 1 igti<_tllll:'ïlte eil.«do o int(-`r t,• 

;s(ado José t_•on(;alves; atiz(M 
te enl parte IlleMÃ nns 
f•"tadn5 Unidos CIO B- 1, il, 

pra vir de,indr os Aos 

{•Ir23t.0: eoì11 tl ) 2I11- de i't',-

►8 

1111 fi t ?fn 
t),J i ,afitlúl:':ü,• 

lrrr')la il'1I'+l'1Á'! ciai t1.1'S 

i.. :! +L;f iSé. P +) t'.'.•..iIY•►l) :+• ài:l%i liir' 

tl) J-' t1ti1::L') lt'F11 fI pr,w,, d S,. 
' 1 

o I)+,+ •t•.-ii11 ser al, ü )C) at!.[+) 
Timo ,•r p;'c ; n COn • :(:) ) d, l•:i:m 

t'C)`•.S_413:1•i1).1t)E LÌ:•'1I•C:1fJ.• 

1•Iu. t,t•J.eai do exila:" pn, 
T t 

ore: itionte de ass(:nibiii 

+ cio 'M T É ;: !• .•,. c1.ii r) l :a.i'ï::c'.e'• 1 ' 
. „ ;:,:. ! 1c1i1:) -:1; 3.1: ri 'i ''.I.r)e - 1,S 1i rr-,.7,k :i l'ltEa fio zuno 

arlv;l do 1.••i Aiu- d 1 1 + -
!I;ìí:1• Ci(? '1 ti• L( e i)f'oCode1. S:1 pra!', st Convid-tdis ince)  1, 
t I't1i71 Ci'Lt '3. nY SO,:I+tS l,C ta aStiq,;!a!;l) tr 

parecerem ;•i +sseMbWl :t ;;t'ra1. t,r: ' It) e`; '!` T ;'tàr:ua i•I'e¡ i.lt cie janei.t o 
di! a-' a, ( , uilllii', •• .11:i rn:w.í`üt (..A CASA , ' ! r l .P ) ; t',)Si(rl!) 5,1  :• ì !•=• •.1,a£•l 

iC+ro ,'!'L`•,l' 

,r 

àgradzcfmznto aqu:.{ias au to£; 1 tard sc ia ; ,:, .,,. ', c.riti•tr aa r:a 1',ti f i , 11 zii.t. uü :.t á't1i 41•.i 
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A.O CLE,iSO 
JULIO RIQUI11 l;.IMIETJ 

C am livraria e eneardenação 
61, Campa d,1, Feira, (; I, 

E ) carrega-se de todas os papeis 
ou desp.lcbva,Lauto na Gamara ec-
clesiastica corno em outras repar-
tições, na cidade de Braga, por 
ter lia dita cidade pessoa compe-
tente pata ISSO-

' 
Com urna collel;çã+1 U, bivros Re-

IIrIOs!►s, e d Instrucção; encaderna 
curo sagur;inça e p.•rf'eição; temi 
venda folhinhas para os ritos ro -

o b!'acarense; livros de re-
st,, , plruchia!; pape'; data; etc. 

ÁTTENUO, 
Quem perdeu um annei d'ou-

o n ► rlL a da falha, d'esla vida, 
pó le procural-o n'esta redacção 
ou em casa do Sr. Domingos 
Miguel, d'Azevedo, no Campo de 
S. José, que Ille será entre— 
gue, dando os signaes compe-
tentes e pagando a publicação 
do presente annuncio. 

Barcellos, 18 de dezembro 
file 1891. 

CARTEIRAS 
Para nota% o cedulas, sortimento 

para todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio Joaquim Barreto 
--Campo da Feira 61, Balcellos. 

KALENDARIO 

Lindos gostos á venda na Livra-
ria de Julio Joaquim Barreto. 
Campo da Feira 61. Barcellor.  

Quem perdeu uma lu-
neta douro na freguezia de S. 
Paio do Carvalhal, pode procu-
ral-a em casa do sr. Antonio 
José de Faria, ou em casa dos 
srs. Figueiredos, de Barcelli-
nhos, que a entregarão mediante 
a despesa d'esse annuncio.(167) 

BREVE NOTICIA 
SOBRE 

a cultura da beterraba e seu apro-
veitamentn no fabrico; de assucar, 

p'or J. Torres. 
preço 50 reis. 

A' venda em Barcetlos, em casa 
do sr. ManociVian3a,rua Direita. 

LIVRARIA GUILLARD, AILLAUD 
E C.« 

casa editora 
oParis, 47, rue de Sain-André-des. 

Artes—Filial em Lisboa 244, 
Rua Aures, •t.•. 

Corso E,lernentarde Geographia, 
confarme o progrrmma do terceiro 
anuo dos « Cursos cios Lyceus> por 
Manoel Ferreia-Deusdado, tente do 
Curso Superior de Letiras, direc-
tor da revista de « Educa4Ao e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encardenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NA MESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua e Lit, 

teratura Portugueza> 
conforme o programma ofI'icial 
pera os altlmnos de instrucção 
secundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis, 

HIIsLIOTiíT:GA ELEGANTE V OSSA SENHORA DE PAMS 
i 

Romance histurico.deVicturlttlro,trailurç3odt'JoãuYiuheiroChartas. 
Esta collerOo filas obras dos m:ris laureado., romaneista!; cStrsn_ r1'os•cc Senhora de Paris. reaurreiçìro viva da etlalle ardi, e uma 

•91C!1à e ,eln duvida urna das puWicalAus de IT1 ; IQI' 31i1'e'y'+) para rara] 1 obl a rte cunho e urra dos Miais furnlusu• tltnlos ( 1tif'fAl ios do •,etr ai1CLu" 

estante escolhida. { Um w'and(! voluine em broclizir& •';lrli)O !' ele; 0 ❑11'•m!), i" CrrrlCí!te, 

A nnLn!TI1T:c,• ELI:G.1\TF,, quer litterariamenle, quer porra111)w;1 elicadt rijado eu) luxu•,sas capa.; ele perc,,!ina. de. diflcrentes ci)rrs agra-
mente con,iderada, não desmente o » titulo. Elegantes saio as tr.,dtrcçõe> chilas farer exprcàrarneute na _lilen►guhil 3j-1100 re is; e, se alem teto 
e as edições. i enr:a,l ,:ru;,du, tiver a•: folhas douradas, eu, ta 2 700 reis. 

Ncn► podia ser de outro modo, d+•sde +1u• se destina princil!al-; 
mente ás danas; e que a direcção da publicação eslá confiada á uos:,t I 
collega, a distincta escriptora a sr.' D. Guiomar Torre-ão. Ì 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande EMPREZA EDITORA DD = RECHEIO= 
nn:nerudeasslgnaturas, e  suece,;so de livraria, do primeiro volume, DEPOSt(U--lilJA llU III :1tt 1U Dl,' 
fui uru) risouhn prognostico d+, seu solto- ¡ 1C TYPOGN.\PIIIA—t;CA DA BARIWCA, f09-1.1S130A 

:lpparereu já o segurirlo volume; Ll!rn,•igrreta, de Cnppé, cont,,id 
além +Peste r.,m;Ince. Urnas enegntadora: Glrrettec; :t OmQletu de Dra.; 
de JPa nn e il ?r: Ali e. dú, Paul(.> tirrrrdonril,de Cailette; C,:erno arriou, ° •• 
dr, Jeanne Wi4da; 9(irte, rl,; Pau{u Lnr;tet. t •. 

IIertriqueta, é verdadeíri mente ❑m perfarnado i!lvlio. A Creerça 
é o cOnto de Ilne M.10pgssant ettrah iu.o ¥ulseu drama ;01to,ol;rande 1 
successo do GPmnasio de Parir. 

U'este segundo volume, é tamhem tratiurtora a ir.-1 Turrei-o. COTDiÇõia 4,'ASsWNYA•rUrÀ 

Assigna-se para a LInLInTHECA ELEGA.NTE nos escripterios dal As « Nuvellas Portuguezas» sor-.-,o pnbtiçedas isoladamente, fica fo-
Conipanhia Nacional Editora, Lar`o do Conde Barão 50 a 54.. Lisboa! Ihetar de 4i3 a 64 pa5•inar cada arr)d, pelo tnó,Ji co l,re•o Ue CO reis, 

aa sabialo urna por mr.z; ele fórrxa que no flui do auslo, o aerignante° 
• _ _  ; terá deis volumes dº 300.,nag1{laà cada uru, I)tllu preço da 3GO rsis. 

; t1!Iasì urra real ceda pal,ira! 
T. ,da a obra c,)ntéru, pois. 12 rol lºtos que importarei ao assignapte 

ºm 7YO reís, formando dois nnicoi • ulnrnes, 
Z>r1á em distribuíção a I.' novelh • O Caçador Ciçador. 
F,n) Lisboa, a assi;;natrlra pôde ser aos volt!wes uu aos folhetos. 

Cada folheto, GO reis.—Cada volumº. 3tï0 reis. 
Para a provincia, a assignatura é pago ode+ntaJilmente, 720 reis 

Inda a obra, deveudo declarr,r-se, se o assignauta de.eja recebtr aos 
folhetos ou aos volumes. 

Trata a corr'cspondencia deve ser d ritida a Joio Roruano Torres, 
editor de • ttecreio,l, rui da üarroca, 109, Lisboa. 

11APPA 3 F PORTUGAL 
C9m a rele completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUELES, 

pelo Capitão d*estado maior dr-, zrlilberia 

ALBERTO LIONTEIRO 
engenheiro tsn serviço no da, Obras Publicas. 

Contendo Lambem a extensão lcilometrica de cºda linha quer uca 
exploração quer em canstrurção. 

i tolha de 0~-Xo,05m na. escala cie 1/Sb®:(100 
300 rei&, caveraisado. soltado eaam lpsilano e coa, reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLI►DL EM PAN,Í10 em forma de carteira eia una 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 MESMO MAPPÁ circundado com 22 vistas, em phototrt)is, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Marra, Ba►alha, Alcobaça, Thomar, Coimem, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandeiras de te(los eras isalzesl. 

1 tolha de 2,70— Xo.00=4 9,> reja. 
ENVERNISADO COLLADO E:lt P.1NNU e com reguas 

1500 REIS. 
0 mappa com as vistas só pode ser remetido pelo raminho de ferre 

acr•rescendo a despesa de IGO reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, a de 220 reis para todas as outras. 

A' venda erra todas as livrarias do paiz e na casa editora 

CULLARD, AiLLAUD & C.1 
242, Rua Áurea, t.•, Lisboa. 

E' mossa correspondente n'esta villa o sr. Antonio José Alies de 
Valle—Campo de S. José. 

PlHAR-MACIA 
DI 

Santa e Real Casa cdri Misericordiaz 
DE 

ARXIGrEL ., 
6AHP0 DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITÀL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duraste 
rharvrtaeeutico de 1.; classe pela Universidade de Coimbra 
Variado sortimento de fundas, algalias, meias elastieas 

suspensorios, mamadeiras, 1ltermometros, etc. 
Grande collecção de produelos chimicos, especialidades 

pltaranaceutica3e aguas medicinaes nacionaes o estrangeiras.(75)• 

DE 

Eduardo da Costa Santos, o Sob rinho~Editores. 
4, rua'de St.<> Ildcfonso, 12—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

PH110LOGIA SOCIAL. 
I 

0 BAR,kO DF LAVOS 

A fanchonice—Ahi está o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Abel Botelho, ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indrfferença so:•ridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portunneza. como uma nojenta herpes ietlravel. que po-
reja á superfìcie.N'este romance faz o auctor a pathogenen :e d'essa mo-
lestia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com oda a acuida-
e e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ve muito longe 

dara agourara ostetrabalho—novonoseu genero=umstlr esso collossal. 
P 

PU13LI:,AÇÀO MENSAL EM FOLHA-r0 Ds 4£3 A G# PAGINAS 

A todas as acalharas depaiz 

NOTO M£1.110)p DE CURT[ 

E vi#neira dt qualquer stnliaraz 
en►,fecciorufr per :ruas prapril 
mãos tarros es seus usstuarivs. 

144 gravuras illucidativas sobre 
attdidos, cairte, etc. ele., fte. 

Obri ilidispertsavel em todas as Obra reprodozida na magninca 
Lemilia%. edição dP IGiO feita ern 1'ianna 

Appello aos ehe:@os do familía. l,1 „ Cast«lio a ellila da mes aia cis 
dade. E' repartida em sete livro-
com a snlíiníiidada da sue irritar 
daç3r) por Frei Luiz Lie Cacegas -
rerormida em esivlo, ordem e im-

DE 

1, FREI i11Mi 1'L0E[í §! S 
tART►SEgM 

1?conoinia domestica e moralida-
de pelo, trabãlho. 

Urn bello volume, iliustrado, 
700 reis. 

Rernettt - se Para todos os pon- pliada em muit•1s successo+ e par-
tos alo raiz. mediante vale d• cor Llcuiaridsdes por Frei Luiz de Snn-
reio, 011 selloR pnslaes. xe, oro rios cla__<sicns mais respei• 

Laveis da lincha portugueza. 
i.irraria Pertclense de tosses e Fila ediçãl,. roi traduziria era 

C.' e,litoros.—R.taa do Almada i l,9+ fr'ancer, ern 1G79, e em italiano 
a 123—Porta, em 1727. o que abem mostra o 
Vendes em todos as licraries sele valer litterario. 

das Raiz. 
OR editnrrls resoJreram reimpri-

11ra lgarsella►x, Tas esl+!taeletti- mil, a Tida do venerando Arcebis-
maema dia sr. Jnagr.ira .ietè d'Azos- po em oprimas eondiçres materiaes 
t•eda—C%astspe de Feira. 93. e economicas afiro do contribui-

rem para a solemnisação do tri-
centenario da morte do rirtuosis-
simn antistiie da Egreja BrarareA-
se. F, ,;13 edição será augmentada 
com a biographia de Frei Luiz de 
Sonsa feita por um distineto ora-
dor sagrado, desembargador da 
Relação Ecclesiastica de Braga. 

CONDIÇóEs DF, ASS1G,*NATURA 

Arcebispo e Senhor de Braga 
Prilnaz daí llespanhas da 
Ordem dos Prtá,adores, 

VICTOR HUGO 
HIÁ0RiA Dl, UAI C(i[Yl 

(R arUC;ZOD'U1( EMUMAnO POLITICO) 
Está em distribuição o 2.° fas 

cicuto desta magnifica obra histo 
ricN, illwtrada com excellente 
grAvnr.te de pagina, edição Inxunsa A obra comprehenderº ns seis 

No Porto e Lisboa, distribuir-se livror, de que si composta, em 3 
ha nos dias 1, 10 e 20 de cada' vnlnmes, o primeiro dos quaes 
MO- r, com irreprehensivel regula- já estão publicados. 
ridade, um fasciculo de 48 pagi-
nas, ou d0 e uma br≤Ilissimi gra- TrnS grosxos volumes Preço 
oura. pelo modico preço de 100 1:800 reis franco de porte. 
reis cada fasciculo, pago no acto 
da entrega. Assiliznta-se saga todas às 

Nas demais terras cio reino is livrsalrlsas atilo reino. 
Pessoas que desejarem assrgnar 
deverão remetter adiantadamente a 0> srs. correspnndentps terão a 
importancia de urn ou mais fasci- percentagem de 21.. e além d'issn, 
culos, em estampilhas, vales filo um exemplar gratis por cada 12 
corraio, ou ordens defacil cobrança. assignaturas. 

Toda a cnrresnondeneia deres er 
diri Wa a Joaquim Ignacio Saraiva, ][,; varia eaeolar de lipor-
rua do Bomiardim, 272, Porto, te e n 8sa èlo oa cie 
onde se recebem a ssignataras. i oafl :a :➢ —5sral a• 

, 
TYPOGRAPHIA DO «CO,11.11ERCIO DF, BARCELLOSD 

Rua de S. Francisco, n.° 28, BAI;CELLOS. 

>G' seii editor o sr. Joaqaaiaa HftCiel,denoTíz. 


